
 

 

C 
elebrar a Epifania significa ser consciente 

de que Deus se manifesta e de modo per-

manente nos dá a luz do seu amor. Então 

perguntámo-nos: porque é que às vezes não o 

vemos?  

Onde e como estou a construir a minha vida? 

Vivo no “oriente” sob a luz de Deus ou vivo em 

“Jerusalém”, ou seja, na cegueira do meu orgulho 

que me permitiu construir uma grande fortaleza 

ou talvez um grande império, mas que está longe 

da vontade de Deus? 

 

 

S 
e descubro que a minha vida é como a que 

é representada por Herodes, ou seja, na 

cegueira do orgulho, devo mudar de vida. 

Devo sair da pomposidade de “Jerusalém” na 

procura da humildade de Belém. Só o coração 

humilde que procura entre os humildes é que 

pode encontrar Jesus. Os magos falam-nos de 

simplicidade, da capacidade de mudar o coração 

e descobrir a permanente luz e a presença de 

Deus nas coisas simples da vida. Eles encontra-

ram Jesus no menino de Belém junto da sua mãe 

Maria.  

Nada de extraordinário e, diz o texto que, ao 

encontrá-l’O, ENCHERAM-SE DE ALEGRIA. 

Pe. Antunes   
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A HUMILDADE  
DE BELÉM 

1.  DIALOGAR ENTRE GERAÇÕES  

 PARA CONSTRUIR A PAZ. 

(…) “Os grandes desafios sociais e os proces-

sos de pacificação não podem prescindir do 

diálogo entre os guardiões da memória – os 

idosos – e aqueles que fazem avançar a histó-

ria – os jovens –; tal como não é possível pres-

cindir da disponibilidade de cada um dar espa-

ço ao outro, nem pretender ocupar inteiramente 

a cena preocupando-se com os seus interesses 

imediatos como se não houvesse passado 

nem futuro. A crise global que vivemos mostra-

nos, no encontro e no diálogo entre as gera-

ções, a força motora duma política sã, que não 

se contenta em administrar o existente com 

remendos ou soluções rápidas, mas presta-se, 

como forma eminente de amor pelo outro, à 

busca de projetos compartilhados e sustentá-

veis.” (…)  
 

2.  A INSTRUÇÃO E A EDUCAÇÃO  

COMO MOTORES DA PAZ. 

(…) “Faço votos de que o investimento 

na educação seja acompanhado por um empe-

nho mais consistente na promoção da cultura 

do cuidado. Perante a fragmentação da socie-

dade e a inércia das instituições, esta cultura 

do cuidado pode-se tornar a linguagem comum 

que abate as barreiras e constrói pontes. Um 

país cresce quando dialogam de modo constru-

tivo as suas diversas riquezas culturais: a cultu-

ra popular, a cultura universitária, a cultura juve-

nil, a cultura artística e a cultura tecnológica, a 

cultura económica e a cultura da família, e a 

cultura dos meios de comunicação. É necessá-

rio, portanto, forjar um novo paradigma cultural, 

DIA MUNDIAL DA PAZ 2022 
EDUCAÇÃO, TRABALHO, 
DIÁLOGO ENTRE AS GERAÇÕES. 

através de «um pacto educativo global para e 

com as gerações jovens, que empenhe as famí-

lias, as comunidades, as escolas e universida-

des, as instituições, as religiões, os governan-

tes, a humanidade inteira na formação de pes-

soas maduras.” (…) 
 

3.  PROMOVER E ASSEGURAR  

O TRABALHO CONSTRÓI A PAZ. 

(…) “O trabalho é um fator indispensável 

para construir e preservar a paz. Aquele consti-

tui expressão da pessoa e dos seus dotes, mas 

também compromisso, esforço, colaboração 

com outros, porque se trabalha sempre com ou 

para alguém. Nesta perspetiva acentuadamen-

te social, o trabalho é o lugar onde aprendemos 

a dar a nossa contribuição para um mundo 

mais habitável e belo. (…) O trabalho é a base 

sobre a qual se há de construir a justiça e a 

solidariedade em cada comunidade. Por isso, 

«não se deve procurar que o progresso tecnoló-

gico substitua cada vez mais o trabalho huma-

no: procedendo assim, a humanidade prejudi-

car-se-ia a si mesma. O trabalho é uma neces-

sidade, faz parte do sentido da vida nesta terra, 

é caminho de maturação, desenvolvimento 

humano e realização pessoal”. (…)  
 

PAPA FRANCISCO 

Mensagem para o  Dia Mundial da Paz  

 

 

 

 

 



 

 

LITURGIA 

 “Os olhos são o espe-

lho da alma”. Quando 

Deus volta o seu olhar 

compadecido 

para nós, as-

sume o olhar 

terno, como uma mãe olha o 

seu filho. O nosso olhar, quando se detém a 

meditar e contemplar a pre-

sença de Deus em Jesus 

Menino, fica admirado e, 

assim, glorifica e louva o 

próprio Deus. O olhar pode 

ser uma fonte de bênçãos. 

 

DESAFIOS: 

| FAMÍLIA: Fazer um passeio em família pela 

natureza e contemplar a beleza de viver no 

mundo que Deus criou para nós. Conversar 

com os filhos sobre a importância de preser-

var a criação. 

 

| CATEQUESE: Proporcionar a partilha de 

fotos entre os catequizandos, para que se 

possam olhar neste período (férias) em que 

se veem menos vezes. 

Objetivo: Explicar que, quando contempla-

mos, descobrimos nos outros e na natureza 

algo muito maior do que a sua utilidade. Des-

cobrimos o valor intrínseco das coisas que 

lhes foram conferidas por Deus. 

| ESCOLA: A cada dia observar a realidade e 

fazer uma oração de agradecimento ou prece 

por alguma situação observada, algum colega, 

algum familiar. 

 

| JOVENS: A cada dia observar a realidade e 

fazer uma oração de agradecimento ou prece 

por alguma situação observada, algum colega, 

algum familiar. 

EPIFANIA DO SENHOR                        “Viemos adorá-l’O” 
 

TLin[formativo] 

CPM (CENTRO DE PREPARAÇÃO PARA O MATRIMÓNIO): a equipa CPM de Guimarães convi-

da todos os casais que pretendem contrariar matrimónio durante o ano 2022 a participarem na 

ação que tem prevista para este novo ano a iniciar já em janeiro. Para tal, pede-se que façam a 

vossa inscrição, até dia 15 de janeiro, solicitando-a junto dos párocos ou enviando e-mail 

(cpmguimaraes_2020@hotmail.com) para obterem mais informações.    

 

EPIFANIA DO SENHOR  
 

LEITURA I | Leitura  do Livro de Isaías ( Is 60, 1-6) 

Levanta-te e resplandece, Jerusalém, porque chegou a tua luz e brilha sobre ti a glória do Se-

nhor. Vê como a noite cobre a terra e a escuridão os povos. Mas, sobre ti levanta-Se o Senhor e 
a sua glória te ilumina. As nações caminharão à tua luz e os reis ao esplendor da tua aurora. 

Olha ao redor e vê: todos se reúnem e vêm ao teu encontro; os teus filhos vão chegar de longe 

e as tuas filhas são trazidas nos braços. Quando o vires ficarás radiante, palpitará e dilatar-se-á 

o teu coração, pois a ti afluirão os tesouros do mar, a ti virão ter as riquezas das nações. Inva-
dir-te-á uma multidão de camelos, de dromedários de Madiã e Efá. Virão todos os de Sabá, 

trazendo ouro e incenso e proclamando as glórias do Senhor. 

SALMO | 71 (72), 2.7-8.10-11.12-13 (R. cf. 11)   

Virão adorar-Vos, Senhor, todos os povos da terra.  
 Ó Deus, concedei ao rei o poder de julgar e a vossa justiça ao filho do rei.  
 Ele governará o vosso povo com justiça e os vossos pobres com equidade.  

  Florescerá a justiça nos seus dias e uma grande paz até ao fim dos tempos.  
  Ele dominará de um ao outro mar, do grande rio até aos confins da terra.  
 Os reis de Társis e das ilhas virão com presentes, os reis da Arábia e de Sabá trarão suas ofertas.  
 Prostrar-se-ão diante dele todos os reis, todos os povos o hão-de servir.  

  Socorrerá o pobre que pede auxílio e o miserável que não tem amparo.  
  Terá compaixão dos fracos e dos pobres e defenderá a vida dos oprimidos.   

LEITURA II | Leitura da Epístola do apóstolo São Paulo aos  Efésios ( Ef 3, 2-3a.5-6) 
Irmãos: Certamente já ouvistes falar da graça que Deus me confiou a vosso favor: por uma 

revelação, foi-me dado a conhecer o mistério de Cristo. Nas gerações passadas, ele não foi 

dado a conhecer aos filhos dos homens como agora foi revelado pelo Espírito Santo aos seus 
santos apóstolos e profetas: os gentios recebem a mesma herança que os judeus, pertencem 

ao mesmo corpo e participam da mesma promessa, em Cristo Jesus, por meio do Evangelho. 

EVANGELHO | Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo São Mateus  (Mt 2, 1-12) 

Tinha Jesus nascido em Belém da Judeia, nos dias do rei Herodes, quando chegaram a Jerusa-
lém uns Magos vindos do Oriente. «Onde está – perguntaram eles – o rei dos judeus que acaba 

de nascer? Nós vimos a sua estrela no Oriente e viemos adorá-l’O». Ao ouvir tal notícia, o rei 

Herodes ficou perturbado e, com ele, toda a cidade de Jerusalém. Reuniu todos os príncipes 
dos sacerdotes e escribas do povo e perguntou-lhes onde devia nascer o Messias. Eles respon-

deram: «Em Belém da Judeia, porque assim está escrito pelo Profeta: ‘Tu, Belém, terra de Judá, 

não és de modo nenhum a menor entre as principais cidades de Judá, pois de ti sairá um chefe, 
que será o Pastor de Israel, meu povo’». Então Herodes mandou chamar secretamente os Ma-

gos e pediu-lhes informações precisas sobre o tempo em que lhes tinha aparecido a estrela. 

Depois enviou-os a Belém e disse-lhes: «Ide informar-vos cuidadosamente acerca do Menino; e, 
quando O encontrardes, avisai-me, para que também eu vá adorá-l’O». Ouvido o rei, puseram-se 

a caminho. E eis que a estrela que tinham visto no Oriente seguia à sua frente e parou sobre o 

lugar onde estava o Menino. Ao ver a estrela, sentiram grande alegria. Entraram na casa, viram 

o Menino com Maria, sua Mãe, e, prostrando-se diante d’Ele, adoraram-n’O. Depois, abrindo os 
seus tesouros, ofereceram-Lhe presentes: ouro, incenso e mirra. E, avisados em sonhos para 

não voltarem à presença de Herodes, regressaram à sua terra por outro caminho. 


